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CONSELHO PLENO

1.  RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Direção do Colégio Técnico Industrial de Guarantiguetá, vinculado à Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho- UNESP, em atendimento aos termos do item 14.7 da Indicação CEE n.º 08/2000, encaminha à apreciação deste Colegiado, para fins de aprovação, o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Mecânica.

Este Conselheiro Relator, em 09 de abril de 2003, houve por bem baixar em diligência o Processo em tela, visando solicitar algumas adequações no que se refere a forma / conteúdo, nos termos da Legislação Vigente, e apresentar questionamentos quanto à carga horária prevista para o Curso, considerada extensa.

Retornando o expediente relativo à diligência, procedeu-se a termo de juntada em 03 de outubro de 2003.

Nestes Termos, o Plano apresenta os itens contemplados na retromencionada Indicação CEE nº 08/2000, quais sejam:

I. justificativa e objetivos

II. requisitos de acesso

III. perfil profissional de conclusão

IV. organização curricular

V. critérios de aproveitamento de conhecimento e experiências anteriores

VI. critérios de avaliação

VII. instalações e equipamentos

VIII. pessoal docente e técnico

IX. certificados e diplomas.

I - A justificativa de fls. 123/125 apresenta contexto, mostrando a Região do Vale do Paraíba e o desenvolvimento econômico, as condições do mercado para o Técnico Industrial e a posição do Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá, destacando-se:

“Levantamento do jornal Gazeta Mercantil, entre 1999 e 2005, mostra que o Vale do Paraíba deverá receber US$ 6,305 bilhões em investimentos. Os novos investimentos ampliam a diversificação do parque industrial e também promovem a descentralização, já que os investimentos estão sendo realizados em todas as regiões do Vale do Paraíba.

“Os investimentos atuais estão sendo realizados tanto por empresas de grande porte como por empresas de médio e pequeno porte, o que consolida a economia da região pela quantidade, variedade e qualidade dos produtos. Minimizando as conseqüências de eventuais crises setoriais”.

“Boa parte dos investimentos anunciados e/ou realizados no Vale do Paraíba estão concentrados na expansão de empresas já instaladas, o que demonstra claramente a confiabilidade dos setores da iniciativa privada na expansão econômica desta região.

“A localização estratégica do Vale do Paraíba, entre os dois principais centros urbanos do País, já evidencia a sua importância econômica e sua tendência de desenvolvimento industrial de alta tecnologia, com características expansionistas”.

Às Fls. 125 estão os Objetivos Gerais previstos pelo Colégio, dentro os quais se destaca os do ensino profissionalizante:

· Possibilitar momentos para a investigação dos problemas em todas as possíveis direções, bem como para o desenvolvimento de uma atividade lógico-racional, por meio da qual se exercerá o sentido crítico, avaliando ou reformulando idéias, promovendo uma atividade mental auto-estruturante que permita estabelecer o máximo de relações com o novo conteúdo, atribuindo-lhe significado no maior grau possível e fomentando os processos de meta-cognição que lhe permitam assegurar o controle pessoal sobre os próprios conhecimentos e processos durante a aprendizagem.

· Aplicação da interdisciplinaridade e multidisciplinaridade, baseadas num conhecimento mais integrado, articulado e atualizado, em uma construção auto-suficiente do sujeito, permitindo a abertura de novos campos do conhecimento e de novas descobertas que possibilitem uma melhor formação profissional, favorecendo a educação permanente, da qual se adquire uma metodologia emancipatória, traduzida por competências e habilidades, levando o aluno a aprender a aprender durante toda a sua existência.

· Estimular para a consciência de um novo conceito de cidadania para a atual cultura informatizada, que requerem novos hábitos intelectuais de simbolização, formalização do conhecimento, manuseio dos signos e das representações, o que exige também, uma nova gestão social do conhecimento, apoiada em um modelo digital explorado de forma interativa.

· Proporcionar uma atmosfera favorável para a aprendizagem, em que haja um compromisso com normas e finalidades bem definidas e compartilhadas, reflexo dos valores próprios da unidade de ensino, baseados em sua identidade e propósitos.

· Promover a auto-estima e o auto-conceito, estabelecendo um ambiente e determinadas relações, presididos pelo respeito mútuo e pelo sentimento de confiança.

Os Objetivos Específicos às Fls. 125/126 estão enunciados, antecedidos da explicação:

As atividades laboriais da habilitação profissional de  Técnico em MECÂNICA estão concentradas na  Área Profissional INDÚSTRIA nas atividades relativas a planejamento, instalação, operação, manutenção, qualidade e produtividade; na transformação de matérias primas, na fabricação de bens de consumo ou de produção, instalação e manutenção de máquinas e equipamentos e controle de processos e produtos. O presente curso,  visa a:

· Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se desenvolvam atividades laborais de fabricação, industrialização, manipulação, desenvolvimento e pesquisa de materiais de uso industrial e produtos derivados, dentro dos princípios de higiene e segurança do trabalho e preocupação com o meio ambiente;

· Articular e integrar a educação para o trabalho, para a ciência e para a tecnologia, no estado da arte para a indústria metal mecânica ou indústria em geral, transpondo esses conhecimentos para o nível técnico em questão e conduzindo ao permanente desenvolvimento para a vida produtiva;

· Propiciar situações de ensino e aprendizagem para aquisição das competências laborais identificadas no mundo do trabalho e a realidade regional, de forma a poder elencar, articular e mobilizar os valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho;

· Conscientizar o profissional Técnico em Mecânica da importância da formação contínua através de novos cursos e/ou especializações de nível técnico;

· Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos profissionalmente, nos diversos setores da mecânica industrial, para fins de prosseguimento e conclusão de estudos.

II – Os Requisitos de Acesso, contidos às Fls. 126/127, apresentam os itens relativos a:

· Ingresso

· Prova

· Matrícula

· Reclassificação

O Manual do Candidato explicita as informações essenciais a estes itens.

III – O Perfil Profissional de Conclusão, referenciado no item 10.2 da Resolução CNE/CEB nº 04/99, dispondo sobre as Competências Gerais da Área de INDÚSTRIA está descrito às Fls. 127/129, destacando que ao concluir o Curso Técnico em Mecânica com ênfase em: 1) Manutenção Mecânica; 2) Projetos, Planejamento em Controle da Produção e 3) Manufatura da Produção – Automação Industrial, o aluno deverá ter desenvolvido as seguintes competências gerais do Técnico da área profissional da Indústria.

· coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuam na instalação, na produção e na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoal;

· aplicar normas técnicas de saúde e segurança no trabalho e de controle de qualidade no processo industrial;

· aplicar normas técnicas e especificações de catálogos, manuais e tabelas em projetos, em processos de fabricação, na instalação de máquinas e de equipamentos e na manutenção industrial;

· projetar produto, ferramentas, máquinas e equipamentos,  utilizando técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e geométricos;

· elaborar projetos, leiautes, diagramas e esquemas, correlacionando-os com as normas técnicas e com as ciências básicas e tecnológicas;

· aplicar técnicas de medição e ensaios visando à melhoria da qualidade de produtos e serviços da planta industrial;

· avaliar as características e propriedades dos materiais, insumos e elementos de máquinas, correlacionando-as com seus fundamentos matemáticos, físicos e químicos para a aplicação nos processos de controle de qualidade;

· desenvolver projetos de manutenção de instalações e de sistemas industriais, caracterizando e determinando aplicações de materiais, acessórios, dispositivos, instrumentos, equipamentos e máquinas;

· projetar melhorias nos sistemas convencionais de produção, instalação e manutenção, propondo incorporação de novas tecnologias;

O Perfil Profissional de Conclusão de Egressos dos Cursos Técnico em Mecânica com ênfase em Manutenção Mecânica, Projetos Mecânicos e Automação Industrial, prevê que:

O Técnico em Mecânica deverá ser capaz de atuar como elemento de ligação entre engenheiros e trabalhadores dos setores de produção na área de Mecânica, integrando e controlando as diversas etapas do processo de manufatura, agindo nas fases de projetos, processos, fabricação e controle. Atuará também integrando sistemas produtivos com sistemas de controle computacional de suporte e apoio ao ambiente de manufatura. 

Com as seguintes Atribuições e Responsabilidades:

· aplicar adequadamente as ferramentas da qualidade total;

· estudar e analisar projetos de produtos e seu processo de fabricação;

· aplicar adequadamente os conhecimentos de hidráulica e pneumática nos sistemas;

· planejar as necessidades de material, máquinas, ferramentas, mão de obra e outros recursos necessários ao programa de produção;

· atuar nos processos de fabricação em máquinas automatizadas;

· assessorar a compra e venda de máquinas e equipamentos;

· registrar e avaliar  os dados do desempenho dos trabalhos das equipes sob sua orientação;

· identificar sistemas de produção, leiautes e organogramas;

· elaborar relatórios e registros das atividades sob sua supervisão;

· supervisionar, orientar e atuar nos serviços de montagem e manutenção de equipamentos, máquinas e ferramentas;

· prestar assistência técnica e participar na elaboração de projetos de sistemas produtivos automatizados;

· monitorar e controlar os sistemas de manufatura automatizados;

· atuar em sistemas automatizados de produção, envolvendo aspectos

· operacionais e de programação de máquinas cnc, robôs industriais, clp’s, sistemas cad/cam, sistemas automatizados de medição e controle;

· fiscalizar a execução de serviços e de atividades de manutenção, produção, montagem, controle e supervisão de  atividades industriais;

· aplicar normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;

· especificar, para os setores de compra e de venda, os materiais, componentes, equipamentos e sistemas automatizados;

· projetar dispositivos, máquinas, ferramentas e equipamentos;

· planejar em equipes multifuncionais, a implantação de equipamentos, sistemas automatizados;

· controlar as condições de processamento e fabricação de produtos; 

· realizar testes, medições e ensaios em sistemas e subsistemas de automação e de instrumentação;

· elaborar planos e relatórios técnicos referentes a testes, ensaios, experiências, inspeções, programações e manutenção;

· acessar sistemas informatizados;

· executar ações de treinamento e de suporte técnico;

· participar de pesquisas ou desenvolvimento de projetos;

· atuar na área de: controle de qualidade de equipamentos e componentes 

· mecânicos, desenvolvimento e/ou execução de rotinas de testes e ensaios em equipamentos eletrônicos e/ou programas de controle de produção, estoque, etc;

· conhecer sobre controle e automação de processos industriais;

· elaborar e controlar rotinas de planejamento de produção; 

· auxiliar e supervisionar as rotinas de controle de estoque de matérias- primas e produtos acabados;

· auxiliar e controlar na elaboração de programas de qualidade.

IV – A Organização Curricular está descrita às Fls. 129/146.

 A Organização Curricular para a Habilitação Técnico em Mecânica será estruturada em três (03) módulos articulados e estágio supervisionado, constituindo cada módulo pré-requisito para o seguinte, adquirindo, assim, o aluno as competências de forma gradativa e evolutiva, segundo a qualificação e formação propostas.

Cada módulo terá a duração de 40 semanas de 06 (seis) dias, aula de 50 minutos.

Para cada módulo são propostos os critérios de organização curricular, sendo:

· Um conjunto de competências que servirão de base para seleção de conteúdos.

· Um conjunto de atividades e estratégias formativas organizadas nos processos de ensino – aprendizagem.

· estimativa de carga horária

A Organização Curricular, o Itinerário Formativo (fls. 130) podem ser melhor visualizados no gráfico e quadro a seguir, bem como a comparação da proposta anterior à diligência e a ora encaminhada.

Itinerário de formação
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	Módulos
	Especificação
	Duração
	Carga Horária
	Certificação/Diploma
	Organização Disciplinar dos Módulos

	I – Tem caráter Introdutório
	Auxiliar em Manutenção Mecânica
	40 semanas

06 dias

aulas 50 minutos
	800 h teórico/prática

180 h Estágio

Supervisionado
	Qualificação – Auxiliar em Manutenção Mecânica
	Módulo I

Introdutório – Formação Básica
Eletricidade Básica – 120

Desenho Técnico / Geométrico – 80

Prática em Oficina Mecânica – 160 

Metrologia – 80

Tecnologia Mecânica - 160

Resistência dos Materiais - 80

Informática Aplicada - 40

Ética e Cidadania – 40

Inglês – 40

Carga Horária Total – 800 horas

Estágio supervisionado: 180 horas

	II – Tem caráter de terminalidade
	Técnico em Manutenção Mecânica
	40 semanas

06 dias

aulas 50 minutos
	1.040 h teórico/prática

360 h Estágio Supervisionado


	Técnico Industrial com Habilitação em Manutenção Mecânica.
	Módulo II

Processos de Produção, Prática Profissional

Projetos de Componentes

Desenho Técnico Mecânico - 80

Desenho Assistido por Computador - 80

Organização Industrial e Gestão - 80

Prática em Oficina Mecânica – 120

Órgãos de Máquinas – 120

Tecnologia de Materiais

Máquinas e Ferramentas- 80

Comando Numérico Computadorizado- 80

Resistência dos Materiais- 80

Eletrônica Básica- 80

Eletrotécnica- 80

Inglês Técnico- 80

Biologia Ambiental-40

Higiene e Segurança no Trabalho -40

Carga Horária Total – 1.040 horas

Estágio supervisionado: 360 horas



	III – Tem caráter de terminalidade
	Técnico em Mecânica
	40 semanas

06 dias

aulas 50 minutos
	680 h teórico/prática

480 h Estágio Supervisionado
	Técnico Industrial com Habilitação em  Mecânica com ênfase em projeto Planejamento e Controle da Produção.
	Módulo III (A)

Projeto Mecânico, Desenvolvimento Tecnológico e Organização Industrial.

Órgãos de Máquinas – 80

Produção Mecânica – 160

Tecnologia dos Materiais, Máquinas e Ferramentas – 80

Projeto de Máquinas, Ferramentas e Dispositivos – 160

Ensaios Mecânicos e Metalografia – 80

Inglês Técnico –40

Gestão Empresarial – 40

Sistemas de Produção e Qualidade – 40

Carga Horária Total – 680 horas

Estágio supervisionado: 480 horas


	III – Tem caráter de terminalidade
	Técnico em Mecânica
	40 semanas

06 dias

aulas 50 minutos
	800 h teórico/prática

480 h Estágio Supervisionado
	Técnico Industrial com Habilitação em Mecânica com ênfase em Manufatura da Produção – Automação Industrial.
	Módulo III (B)

Automação Industrial, Processo de Manufatura, Planejamento e Controle da Produção, Desenvolvimento Tecnológico e Organização Industrial.

Comandos Hidráulicos, Pneumáticos e Motores –80

Instrumentação e Controle do Processo – 80

Projeto –40

Robótica –40

Sistema Flexível de Manufatura –CNC

Inglês Técnico – 80

Automação Industrial – 80

Eletrônica Industrial – 160

Comandos Elétricos – 80

Técnicas de Programação de Computadores – 40

Manufatura Integrada por Computador- 40

Gestão Empresarial – 40

Carga Horária Total – 800 horas

Estágio supervisionado: 480 horas


	Proposta Anterior
	Proposta Atual

	Módulo I – 

Caráter Introdutório, sem terminalidade – 36 semanas, 06 dias, 50 minutos aula

840 h teórico/prática
	Qualificação Profissional – Auxiliar em Manutenção Mecânica.

40 semanas, 6 dias, 50 minutos aula

800 h teórico prática

180 h Estágio Supervisionado

	Módulo II – Qualificação Profissional

Auxiliar Técnico em Mecânica

36 semanas, 6 dias, 50 minutos aula

960 h teórico/prática
	Técnico Industrial com habilitação em Manutenção Mecânica.

40 semanas, 6 dias, 50 minutos aula

1.040 h teórico prática 

360h Estágio Supervisionado

	Módulo III – Qualificação Profissional de Técnico em Mecânica

36 semanas, 6 dias, 50 minutos aula

1.160 h teórico/prática
	A) Técnico Industrial com Habilitação em Mecânica com ênfase em Projeto, Planejamento e Controle da Produção.

40 semanas, 6 dias, 50 minutos aula

680 h teórico prática 

480 h Estágio Supervisionado

B) Técnico Industrial com Habilitação em Mecânica com ênfase em Automação Industrial.

40 semanas, 6 dias, 50 minutos aula

800 h teórico prática 

480 h Estágio Supervisionado

	TOTAL – 2.960 h- teórico prático

1.100 h Estágio Supervisionado
	Módulo I, II,III - A 
2.530 h Teórico Prático

1.020 h Estágio Supervisionado

Módulo I, II,III – B

2.640 h Teórico Prático

1.020 h Estágio Supervisionado




- O Estágio Supervisionado (Fls. 145/146), não será incluído na Carga Horária da habilitação Profissional, mas não está desvinculado de processo ensino –aprendizagem, destacando-se que:

· aluno deverá realizar no mínimo horas, previstas em cada módulo, em empresa ou instituição, comprovando exercer atividades compatíveis com sua formação.

· As horas de estágio supervisionado, realizadas para a obtenção da Qualificação de Técnico em Manutenção Mecânica, até um mínimo de 540 horas, poderão ser incorporadas às horas de estágio necessárias para a obtenção da Qualificação de Técnico em Mecânica, com ênfases em Projeto, Planejamento e Controle da Produção e em Automação Industrial.

· Ao término do período de estagio o aluno deverá apresentar uma Declaração de Horas de Estágio fornecida pela empresa e um Relatório Final conforme normas do Colégio.

O Plano contempla, de Fls. 131/144 a organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas e organização  disciplinar por módulos, utilizando os Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico – Área Profissional Indústria. 

Às Fls. 144/145 são apresentadas considerações acerca das Abordagens Pedagógicas para o Desenvolvimento de Competências e Habilidades, feitas através de situações –problema, especificas ou genéricas (temas abrangentes ou projetos), extraídas da realidade profissional da habilitação em questão e do contexto social, econômico e cultural do mundo do trabalho no qual a profissão está inserida.

Às Fls. 146 estão descritos os Critérios de Aproveitamento de Conhecimento e Experiências Anteriores.
Os Critérios de Avaliação da Aprendizagem apresentados às Fls. 147/148, contemplam os: da Promoção, da Progressão Parcial, da Recuperação Final, da Retenção, da Recuperação Contínua – em consonância com o Regimento Escolar apresentado às Fls. 75/119.
As Instalações e Equipamentos estão detalhados às Fls. 148/152, prevendo inclusive parcerias com empresas, Colégios e Faculdades.

O Pessoal, Docente e Técnico – Professores e Auxiliares de Instrução, é apresentado ás Fls. 124, 152/160, constando, nome, formação, função, Cursos em que ministra aulas e disciplinas.

No que se refere os Certificados e Diplomas, Fls. 160/161, é esclarecido que:

· a término do Módulo I com 800 horas e de 180 de estágio supervisionado o aluno receberá a certificado da qualificação de Auxiliar em Manutenção Mecânica, e do Módulo II com 1040 horas, com 540 horas de estágio supervisionado o diploma de Habilitação de Técnico em Mecânica, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas. Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do (s) módulo (s) em questão.
· Ao término do Módulo III (A) com 680 horas e/ou o Módulo III (B) com 800 horas e 1020 horas de estágio supervisionado, e da apresentação, do certificado de conclusão do Ensino Médio, o aluno fará jus ao diploma de Habilitação de Técnico em Mecânica, com ênfase em Projeto, Planejamento e Controle da Produção e/ou Habilitação de Técnico em Mecânica, com ênfase em Automação Industrial, constando no verso carga horária das disciplinas cursadas e do estágio profissional supervisionado além das competências adquiridas na habilitação. Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do módulo em questão.

Observações:

Para os alunos que não concluírem o Ensino Médio será conferido apenas certificado de conclusão dos módulos cursados com as respectivas competências, bases tecnológicas e suas cargas horárias. 

Analogamente, os alunos que não realizarem o estágio profissional supervisionado também receberão apenas certificado de conclusão.

1.2. APRECIAÇÃO

Trata-se de Plano de Curso da Área Profissional – Indústria, referente à Habilitação Profissional de Técnico em Mecânica – com ênfases diversas.

Está formalmente organizado de acordo com a Resolução CNE/CEB nº 04/99 e seu envio a este Colegiado atende à Indicação CEE nº 08/2000, Item 14.7.que estabelece a competência deste Conselho Estadual para autorizar cursos e aprovar planos de cursos de Educação Profissional formulados por instituições mantidas por universidades públicas.

No que se refere à diligência baixada em abril p.p., os itens de 1 a 7 são considerados atendidos.

Quanto ao item 8 da mesma diligência o Colégio apresentou a proposta da Habilitação sob novo enfoque, com novos itinerários formativos, mas sem encaminhar nenhuma explicação formal, acerca da carga horária bastante extensa, em relação aos mínimos estipulados pela Resolução CNE/CEB  nº 04/99 – e Anexos.

· A Justificativa apresentada às Fls. 125, mostra que o Colégio em 30 anos formou 2.505 alunos, obtendo-se uma média de aproximadamente 83,5 aluno por ano. Há que se destacar ser este um Colégio vinculado a uma Universidade Pública e considerar, ainda, a filosofia, diretrizes e metas da Nova Educação Profissional – visando entre outros aspectos, a expansão do atendimento à demanda. Expandir e  manter a qualidade é o que pretende o Colégio, conforme justificativa de Fls. 123/125. Reduzir a carga horária, portanto, poderia ser uma estratégia adequada.

· o presente encaminhamento não apresentou novo parecer de especialista. A Instituição deverá encaminhar novo Parecer do Especialista em face da nova estruturação.

· há que se destacar a apresentação da proposta, contemplando itinerário formativo com visão atual e moderna. Entretanto cada módulo continua, ainda, com carga horária extensa. 

· os módulos são articulados entre si, constituindo-se em pré – requisito ao subsequente, e devem atender às rápidas inovações do mercado de trabalho.

· a abordagem pedagógica dos conteúdos será feita através de situações – problema, extraídas da realidade profissional da habilitação e do contexto social, econômico e cultural, do mundo do trabalho no qual a profissão está inserida. A prática profissional incluída na carga horária da Habilitação Profissional está vinculada à teoria, pois, ela constitui e organiza o currículo.

Em face ao exposto, considero o Plano de Curso da Área Indústria – Habilitação Técnico em Mecânica com as ênfases, em condições de ser aprovado. Entretanto, reitero as ponderações apresentadas sobre a extensão e duração do Curso, considerando-se a realidade educacional, social e econômica da Região e do Estado e ainda no interesse do ensino e dos alunos em regularizar a situação escolar e de diplomação, em face ao período já transcorrido após a entrada em vigor da nova legislação de ensino, aprovo.

2 – CONCLUSÃO

2.1 – Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso da Área da Indústria – Habilitação Profissional de Técnico em Mecânica, com suas ênfases e qualificação, a ser ministrado pelo Colégio Técnico Industrial de Guaratinguetá,  vinculado à Universidade Estadual Paulista –UNESP de Guaratinguetá.

2.2 – Encaminhe-se cópia deste Parecer à Direção do Colégio Técnico Industrial para ciência e providências, à Reitoria da UNESP para conhecimento e à Diretoria de Ensino da Região de Guaratinguetá, para ciência e supervisão.

São Paulo, 29 de outubro de 2003.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 05 de novembro de 2003.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                                                             Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de novembro de 2003.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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B) Téc. Mecânico c/ênfase em Automação Industrial


800 h Teórico Prático





480 horas de Estágio Supervisionado





Módulo III





Módulo II


Técnico em Man. Mecânica





A) Téc. Mecânico c/ênfase em Projetos, Planejamento 


680 h Teórico Prático





1.040 h Teórico Prático


360 horas de Estágio Supervisionado





800 h Teórico Prático


180 horas de Estágio Supervisionado





Módulo I


Auxiliar em Man. Mecânica
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